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ESTRUTURA INTERNA DE ENERGIAESTRUTURA INTERNA DE ENERGIA

Renováveis Não Renováveis



RESERVA DE PETRÓLEO MUNDIALRESERVA DE PETRÓLEO MUNDIAL



RESERVA DE GÁS NATURAL MUNDIALRESERVA DE GÁS NATURAL MUNDIAL



CONSUMO DO PETRÓLEO MUNDIALCONSUMO DO PETRÓLEO MUNDIAL

1/3  = 100 anos  passados

1/3   =  20 anos  futuros
1/3   =   ? (caro, não viável economicamente)

 Idade Jazida Petróleo = 10 à 400 milhões de  anos

1859 – Coronel Drake perfura o primeiro poço de
petróleo em Titusville – Pensilvânia.

1896 – Henry Ford constrói seu primeiro carro.

1999 – 200? – Inicio de nova crise do Petróleo (Sexta
Crise?). O preço do barril tem aumentado.

       A tendência é continuar este aumento.



A CRISE ATUAL A CRISE ATUAL 1999 1999 –– 200? 200?

    Não estamos a enfrentar uma repetição dos
choques Petrolíferos da década de 70. Eles
foram algo como os tremores que anunciam um
terremoto, embora bastante sérios, conduzindo o
mundo para a recessão.

   Agora enfrentamos o próprio terremoto.  Este
choque é muito diferente. Ele é induzido pela
ESCASSEZ DE RECURSOS, não pela política —
embora a política entre nisso, naturalmente. Não
se trata de uma interrupção temporária e sim de
uma nova condição permanente.



DIESEL DE PETRÓLEO - CENÁRIO BRASILEIRODIESEL DE PETRÓLEO - CENÁRIO BRASILEIRO

 Consumo 38 milhões M³/ano (40 % dos derivados de
Petróleo)

Importação de 10 milhões M³/ano (24% do Consumo)

Dispêndio anual de U$ 3 Bilhões c/ importação

Venda  equivale a 37% da receita da Petrobras

Consumo crescente nos últimos 10 anos (1 milhão
M³/ano)

Especificação restritiva p/ emissão (Enxofre 2000–50
ppm)

Petrobras  - Empresa de energia (2005)



FONTES DE ENERGIAFONTES DE ENERGIA

• Derivados de Petróleo:
GASOLINA

DIESEL
  GÁS NATURAL

    ÁLCOOL – BRASIL PIONEIRO

        BIODIESEL–BRASIL MAIOR EXPORTADOR ???



MATRIZ ENERGÉTICA BRASILEIRAMATRIZ ENERGÉTICA BRASILEIRA



MATRIZ ATUAL DE COMBUSTÍVEIS VEICULARESMATRIZ ATUAL DE COMBUSTÍVEIS VEICULARES



O modelo rodoviário, a disponibilidade de sucedâneos para a
gasolina e a política tributária de forma desequilibrada nos
combustíveis, resultou em déficts estruturais de óleo diesel e
excedentes relevantes de gasolina.

ESTRUTURA DE PRODUÇÃO E CONSUMOESTRUTURA DE PRODUÇÃO E CONSUMO
NO BRASILNO BRASIL



CADEIA DE PRODUÇÃO DE BIODIESELCADEIA DE PRODUÇÃO DE BIODIESEL



PROCESSO DE PRODUÇÃO DE BIODIESELPROCESSO DE PRODUÇÃO DE BIODIESEL



BIODIESEL: ÉSTER PRODUZIDO NA REAÇÃOBIODIESEL: ÉSTER PRODUZIDO NA REAÇÃO
DE TRANSESTERIFICAÇÃODE TRANSESTERIFICAÇÃO



PROCESSO DE PRODUÇÃO DE BIODIESELPROCESSO DE PRODUÇÃO DE BIODIESEL



PROCESSO DE PRODUÇÃO DE BIODIESELPROCESSO DE PRODUÇÃO DE BIODIESEL



PROCESSO DE PRODUÇÃO DE BIODIESELPROCESSO DE PRODUÇÃO DE BIODIESEL

Rota Metílica
Óleo Vegetal + 3 Metanol            3 Biodiesel + Glicerina

920    3 x 32             3 x 308             92
920      96  924                 92

100     10,4          100,4    10

Rota Etílica
Óleo Vegetal + 3 Etanol               3 Biodiesel + Glicerina

920 3 x 46         3 x 322     92
920  138                     966                  92
100           15,0                       105,0     10



PROCESSO DE PRODUÇÃO DE BIODIESELPROCESSO DE PRODUÇÃO DE BIODIESEL

Biodiesel, quimicamente é definido como um
éster monoalquilico de ácidos graxos de cadeia
longa com características físico-químicas
semelhantes ao diesel mineral.

Mundialmente foi adotado uma nomenclatura
bastante apropriada para identificar a
concentração do biodiesel ao diesel mineral:
Biodiesel BX, onde “ x”  é a percentagem em
volume de adição de biodiesel: B2, B5, B20,

......B100.



LOGISTICA DE SUPRIMENTO ELOGISTICA DE SUPRIMENTO E
COMERCIALIZAÇÃO DE BIODIESELCOMERCIALIZAÇÃO DE BIODIESEL



PRODUÇÃO COMERCIAL DE BIODIESELPRODUÇÃO COMERCIAL DE BIODIESEL



PROJETO/PROGRAMA DO PIAUÍPROJETO/PROGRAMA DO PIAUÍ

Planta Piloto da UFPIPlanta Piloto da UFPI



PRODUÇÃO COMERCIAL DE BIODIESELPRODUÇÃO COMERCIAL DE BIODIESEL

Planta Comercial do PiauíPlanta Comercial do Piauí



DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DEDESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE
BIODIESEL - BRASILBIODIESEL - BRASIL

Onibus Geração de energia

Locomotivas Tratores
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BIODIESEL JUSTIFICATIVABIODIESEL JUSTIFICATIVA



BIODIESEL JUSTIFICATIVA ECONÔMICABIODIESEL JUSTIFICATIVA ECONÔMICA

    É renovável. O petróleo leva milhares de anos
para ser produzido em profundidade de mais de
1000 metros; algumas plantas (arbustos ou
arvores) podem atingir a maturação em cerca de 6
meses, para a produção de biodiesel.

   O Brasil importa 24% do óleo diesel que consome,
a custo de US$ 3 bilhões/ano.

  Demanda prevista pela ANP - diesel (mil barris).
  2000 ����  586.688 2005 ����  709.916
  2010 ����  839.486 2020 ����  1.131.487



BIODIESEL JUSTIFICATIVA ECONÔMICABIODIESEL JUSTIFICATIVA ECONÔMICA



BIODIESEL JUSTIFICATIVA AMBIENTALBIODIESEL JUSTIFICATIVA AMBIENTAL

- Promove reversão do efeito estufa na fase de
implantação do programa.

 - Não é nocivo e nem tóxico.

- Não é explosivo nem inflamável em temperatura
ambiente.

 -Não provoca danos ecológicos por vazamentos em
oleodutos, navios, tanques, etc.

- É biodegradável e permite a preservação ambiental.

 - Não contribui para a chuva ácida pois não contém
enxofre em sua composição.



BIODIESEL JUSTIFICATIVA AMBIENTALBIODIESEL JUSTIFICATIVA AMBIENTAL



BIODIESEL JUSTIFICATIVA SOCIALBIODIESEL JUSTIFICATIVA SOCIAL

- Fixação do homem no campo em condições dignas,
reduzindo a necessidade de novos investimentos em
infra-estrutura nas cidades, conseqüente da migração
intensiva de trabalhadores rurais desempregados.

 - Geração de novos empregos - diretos e indiretos -
tendo como resultado a redução da violencia urbana
entre outras, com a possível reversão das migrações.

- Ocupação de grandes áreas, ameaçadas por
interesses internacionais, com um programa de
grande alcance social e estratégico.

-    Distribuição de renda mais eqüitativa.



BIODIESEL JUSTIFICATIVA SOCIALBIODIESEL JUSTIFICATIVA SOCIAL



BIODIESEL JUSTIFICATIVA SOCIALBIODIESEL JUSTIFICATIVA SOCIAL



MERCADO DE ÓLEOS VEGETAISMERCADO DE ÓLEOS VEGETAIS   

Fármacos

Químicos

Alimentício

Energético

Escala de Produção

Preço



OLEAGINOSAS BRASILEIRAS -OLEAGINOSAS BRASILEIRAS -
POTENCIALIDADEPOTENCIALIDADE

72012 0006Babaçu

2701 80015Algodão

3962 20018Soja

2 00010 00020Dendê

6841 80038Canola

3901 00039Gergelim

7021 80039Amendoim

6721 60042Girassol

7201 50048Mamona

Produção de
Óleo

(kg/ha.ano)

Produtividad
e (kg/ha.ano)

Teor de Óleo
(%m)

Tipo de
Oleaginosa



SEMENTES DE MAMONASEMENTES DE MAMONA
MATÉRIA-PRIMA DO PROCESSOMATÉRIA-PRIMA DO PROCESSO



BIODIESEL DE MAMONABIODIESEL DE MAMONA

Cápsula Glicerina Biodiesel Casca Polpa Etanol



VANTAGENS DO BIODIESEL DE MAMONAVANTAGENS DO BIODIESEL DE MAMONA

1 – Matéria–prima renovável, não-alimentícia e

rústica

2 – Semente de elevado teor de óleo

3 –Grau de insaturação moderado

4 – Elevado índice de Lubricidade

5 – Elevado número de Cetano

6 – Elevada estabilidade térmica e química

7 – Elevado teor de oxigênio



VANTAGENS DO BIODIESEL DE MAMONAVANTAGENS DO BIODIESEL DE MAMONA

O biodiesel é mais seguro do que o diesel de petróleo;
 
O ponto de combustão do biodiesel na sua forma pura é
2,5 vezes maior que a do diesel comum; equipamentos
a biodiesel são, portanto, mais seguros;
 
A exaustão do biodiesel é menos ofensiva;  o uso do
biodiesel resulta numa notável redução dos odores, o
que é um benefício real em espaços confinados; tem
odor semelhante ao cheiro de batatas fritas;  não foram
noticiados casos de irritação nos olhos; como o
biodiesel é oxigenado, ele apresenta uma combustão
mais completa;



VANTAGENS DO BIODIESEL DE MAMONAVANTAGENS DO BIODIESEL DE MAMONA

O biodiesel não requer armazenamento especial; e
pelo fato de ter maior ponto de fusão é ainda mais
seguro o transporte;
 
O biodiesel funciona em motores convencionais; o
biodiesel requer mínimas modificações para operar em
motores já existentes;
 
O biodiesel é renovável, contribuindo para a redução
do dióxido de carbono; o biodiesel pode ser usado
sozinho ou misturado (Bx) em qualquer quantidade
com diesel de petróleo; aumenta a vida útil dos
motores por ser mais lubrificante; o biodiesel é
biodegradável e não tóxico.



DIFICULDADES DO BIODIESEL DE MAMONADIFICULDADES DO BIODIESEL DE MAMONA

É mais denso, viscoso e com poder calorífico
(quantidade de energia) menor que o diesel,
características que alteram o desempenho do
motor.

A operação com elevada proporção de
biodiesel, além de exigir rígidos padrões de
qualidade para o biodiesel, pode favorecer a
formação de substâncias corrosivas no
combustível, caso ele fique armazenado por
muito tempo no veículo.



DIFICULDADES DO BIODIESEL DE MAMONADIFICULDADES DO BIODIESEL DE MAMONA

A alta viscosidade e a baixa volatilidade (mistura
com ar) resultam em uma queima incompleta do
biodiesel, o que provoca a formação de acúmulos
de carbono nos bicos injetores e nos anéis de
pistões. Desta maneira, justifica-se o cuidado
durante a escolha da proporção de biodiesel
acrescido na mistura combustível, atentando-se
para a manutenção das características originais
de queima dos motores.



PLANTAS FAVORÁVEIS NO NORDESTEPLANTAS FAVORÁVEIS NO NORDESTE

Curto prazo: euphorbiaceas: (mamona, pião roxo, ,
avelos), algodão;

Médio/longo prazo: palmáceas (dendê), moringaceas
(moringa).

As Euphorbiaceaes são plantas existentes nas regiões
secas do Brasil. Elas podem ser utilizadas como
combustível renovável, ecologicamente correto,
ajudando o sertanejo a ter uma fonte de renda e ter
sobrevivencia em épocas de estiagem. O biodiesel
extraído das Euphorbiaceaes podem ser usado em
qualquer motor, como os de tratores ou os de
caminhões, sem nenhuma adaptação.



CARRAPATEIRA, RICINO,
MAMOEIRA, PALMA DE
CRISTO, CARRAPATO



CARRAPATEIRA,
RICINO, MAMOEIRA,
PALMA DE CRISTO,
CARRAPATO



BIODIESEL - OUTRAS BIODIESEL - OUTRAS OLEAGINOSASOLEAGINOSAS

                      Dendê
     Babaçu

         Moringa
  Soja

    Girassol
                                            Semente algodão

                                ETC... ETC....



BIODIESEL NO BRASILBIODIESEL NO BRASIL

PRODUPRODUÇÃÇÃO DE OLEAGINOSAS NO BRASILO DE OLEAGINOSAS NO BRASIL

Palma, Babaçu

Soja, Gordura
Animal

Babaçu, Soja, Mamona

Palma, Algodão, Côco

Gordura Animal, Óleo de
Peixe

Soja, Colza, Girassol,
Algodão, Gordura
Animal, Óleos de
Peixes

Soja, Mamona

Algodão, Girassol

Gordura Animal

Óleos de Peixes

Soja, Mamona

Algodão, Palma

Girassol

Gordura Animal



DECRETO 2 DE JULHO DE 2003DECRETO 2 DE JULHO DE 2003

Institui Grupo de Trabalho Interministerial encarregado deInstitui Grupo de Trabalho Interministerial encarregado de
apresentar estudos sobre a viabilidade de utilizaapresentar estudos sobre a viabilidade de utilizaçãção de o de óóleoleo
vegetal vegetal –– BIODIESEL como fonte alternativa de energia, BIODIESEL como fonte alternativa de energia,
propondo as apropondo as açõções necesses necessáárias para o uso do BIODIESELrias para o uso do BIODIESEL

O RelatO Relatóório editado para a Crio editado para a Cââmara de Polmara de Políítica de Infra-Estruturatica de Infra-Estrutura
do Conselho de Governo, recomendou a continuidade dodo Conselho de Governo, recomendou a continuidade do
projetoprojeto Biodiesel Biodiesel pelas raz pelas razõões:es:

��  Depend Dependêência externa de diesel: 10,5% 2003 (3,8 milhncia externa de diesel: 10,5% 2003 (3,8 milhõões mes m³³))

��  Produ Produçãção e utilizao e utilizaçãção no Brasil em escala experimental:o no Brasil em escala experimental:
CearCearáá, Piau, Piauíí, Bahia e Rio de Janeiro, Bahia e Rio de Janeiro

��  Utiliza Utilizaçãção com sucesso em alguns pao com sucesso em alguns paííses: Alemanha, Franses: Alemanha, Franççaa
e Ite Itáálialia

��  Exist Existêência de base tecnolncia de base tecnolóógica no Brasilgica no Brasil

��  Oportunidade de gera Oportunidade de geraçãção de emprego e renda no semi-o de emprego e renda no semi-ááridorido
nordestino: clima e solo adequados.nordestino: clima e solo adequados.



DECRETO 23 DE DEZEMBRO DE 2003DECRETO 23 DE DEZEMBRO DE 2003

Com o objetivo de implantar aCom o objetivo de implantar açõções es àà produ produçãção e aoo e ao
uso deuso de Biodiesel Biodiesel, institui:, institui:

•• ComissComissãão Executiva Interministerial - CEIo Executiva Interministerial - CEI
CoordenaCoordenaçãção: Casa Civilo: Casa Civil

•• Grupo Gestor - GGGrupo Gestor - GG
CoordenaCoordenaçãção: MMEo: MME

Participantes: Participantes: Casa Civil, SECOM/PR, MF, MT,Casa Civil, SECOM/PR, MF, MT,
MAPA, MTE, MDIC, MME, MP, MCT, MMA, MDA,MAPA, MTE, MDIC, MME, MP, MCT, MMA, MDA,
MI,MI, MCidades MCidades, BNDES, EMBRAPA, ANP e, BNDES, EMBRAPA, ANP e
PETROBRAS.PETROBRAS.



PRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PEPRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PE
(2005-2006)(2005-2006)

 Características próximas do ótimo ecológico:

*  Temperatura média do ar variando entre 20 a 30ºC

* Precipitação pluvial superior a 500mm no período
chuvoso;

* Altitude entre 300 a 1500m;

*  Solos de textura arenoso a franco-argiloso, bem
drenados e sem problemas de salinidades ou
sodicidade

Fonte: BELTRÃO, N. E. M. et al. Zoneamento e época de plantio da
mamoneira para o nordeste brasileiro. 6 jan. 2004.
http:cnpa.embrapa.br/mamona/zoneamentomamoneiranordeste.htm



PRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA –PEPRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA –PE
(2005-2006)(2005-2006)

Araripina/PE – Nordestina (Julho-05)



PRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA - PEPRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA - PE
(2005-2006)(2005-2006)

Araripina/PE – Nordestina e Paraguaçu (Julho-05)



PRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PEPRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PE
(2005-2006)(2005-2006)

Pesqueira/PE – Mamoneira com Feijão (Julho-05)



PRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PEPRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PE
(2005-2006)(2005-2006)

Araripina/PE – ICOASA- Extração por Solvente (Julho-05)



PRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PEPRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PE
(2005-2006)(2005-2006)

Araripina/PE – ICOASA- Prensa / Filtro (Julho-05)



PRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PEPRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PE
(2005-2006)(2005-2006)

Petrolina/PE – INOVE- Torre Coziamento (Julho-05)



PRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PEPRODUÇÃO ÓLEO VEGETAL MAMONA – PE
(2005-2006)(2005-2006)

Petrolina/PE – INOVE- Armazenamento (Julho-05)



LEI 11.097   13/Jan/2005LEI 11.097   13/Jan/2005

• Estabelece que nos próximos três anos, será
autorizada a adição de 2% (B2) de biodiesel ao
diesel de petróleo. A partir de 2008, a mistura será
obrigatória neste percentual. A adição de biodiesel
ao diesel de petróleo será elevada para 5% a partir
de 2013, também de forma obrigatória.

• O uso comercial do biodiesel, produto renovável
obtido a partir de oleaginosas como mamona,
dendê, girassol e soja, foi autorizado pelo Governo
Federal no dia 6 de dezembro/2004, quando foi
lançado o marco regulatório do novo combustível.



 2.2%

CONSUMO DE DIESELCONSUMO DE DIESEL
PERNAMBUCO 2,2% DA MÉDIA NACIONALPERNAMBUCO 2,2% DA MÉDIA NACIONAL

  

AnoAno BR mBR m33 PE mPE m33

20032003 37.970.23337.970.233 896.394896.394

20042004 36.685.29936.685.299 802.494802.494

20052005 39.112.31939.112.319 819.972819.972

MediaMedia 37.889.28437.889.284 839.620839.620

Fonte ANPFonte ANP



NECESSIDADES PERNAMBUCONECESSIDADES PERNAMBUCO

 

839.620 m3 Diesel  (consumo atual)
  16.792 m3 B2
  16.792 m3 Óleo mamona
  33.585 t Bagas
  33.585 ha Área plantio
   106.2 ha Produção semente

DÉCADA DE 70:

•Auge e decadência do agronegócio da mamoeira no Brasil

•Pernambuco Segundo Maior  Produtor  de Mamoeira

(110.000 ha e 58.000 t de bagas)



DECRETO 23 DE DEZEMBRO DE 2003DECRETO 23 DE DEZEMBRO DE 2003

Com o objetivo de implantar aCom o objetivo de implantar açõções es àà produ produçãção e aoo e ao
uso deuso de Biodiesel Biodiesel, institui:, institui:

•• ComissComissãão Executiva Interministerial - CEIo Executiva Interministerial - CEI
CoordenaCoordenaçãção: Casa Civilo: Casa Civil

•• Grupo Gestor - GGGrupo Gestor - GG
CoordenaCoordenaçãção: MMEo: MME

Participantes: Participantes: Casa Civil, SECOM/PR, MF, MT,Casa Civil, SECOM/PR, MF, MT,
MAPA, MTE, MDIC, MME, MP, MCT, MMA, MDA,MAPA, MTE, MDIC, MME, MP, MCT, MMA, MDA,
MI,MI, MCidades MCidades, BNDES, EMBRAPA, ANP e, BNDES, EMBRAPA, ANP e
PETROBRAS.PETROBRAS.



Programa de Produção e Uso do Biodiesel
Comissão Executiva Interministerial

Estado da Arte: Biodiesel no Brasil e no
Mundo

Estruturação das Cadeias Agrícola,
Industrial e de Comercialização

Quantificação dos mercados interno e
externo

Delimitação das Regiões Atrativamente
Econômicas para Produção de Biodiesel

Plantas Industriais - Escala Comercial

Determinação da Rampa de Crescimento

Tributação: Políticas de Preços

Meio Ambiente

Estruturação, Institucionalização  e
Monitoramento da Execução do Programa

Adequação do Arcabouço Regulatório

Linhas de Financiamento

Plano de Divulgação do Programa
Biodiesel

Desenvolvimento Tecnológico

1

109

87

65

43

2

11 12

14Inlcusão e Impactos Sociais 13

Recursos Financeiros para Elaboração e
Implantação do  Programa

16Análise de Risco 15

MME

MME

MME

MME

MDIC

MF

MAPA

MDA

SECOM MCT

MMA

BNDES

ANP

CC

MP

MME
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MARCO REGULATÓRIOMARCO REGULATÓRIO

PORTARIAS DA ANP
 
Publicadas no segundo semestre de 2003, as Portarias

n.º 240 e 255 de 2003 definem a especificação do
biodiesel puro e as condições para utilização em
escala experimental.

 Estas portarias permitem a utilização de biodiesel para
uso próprio ou para testes de campo em frotas cativas,
sendo necessária prévia autorização quando a faixa
de consumo for superior a 2.000 kg/mês (2.222
litros/mês). Para volumes acima de 50.000 kg/mês
(55.555 litros/mês), as autorizações são concedidas
apenas para testes de campo.

 As solicitações devem ser individualizadas por usuário
e tipo de combustível (Ex: B2 e B5).



CARACTERIZAÇAO DO BIODIESELCARACTERIZAÇAO DO BIODIESEL
SEGUNDO A ANPSEGUNDO A ANP

AspectoAspecto   Massa EspecMassa Especííficafica

Viscosidade Viscosidade ÁÁgua e Sedimentosgua e Sedimentos

ContaminaContaminaçãção Totalo Total Ponto de FulgorPonto de Fulgor

Teor de Teor de ÉÉsterster   Cinzas SulfatadasCinzas Sulfatadas

Enxofre Total Enxofre Total SSóódio e Potdio e Potáássiossio

DestilaDestilaçãção o (90%)(90%) ResResííduo Carbono duo Carbono (100%)(100%)

SugestSugestãão para implantao para implantaçãção:o:

ÁÁgua por Karl Fischer  e Metanol/Etanolgua por Karl Fischer  e Metanol/Etanol



TEMPO DE MUDANTEMPO DE MUDANÇÇAA



As prioridades mudam para auto-suficiência eAs prioridades mudam para auto-suficiência e
sustentabilidadesustentabilidade.  Isto pode conduzir a um mundo.  Isto pode conduzir a um mundo
mais ecológico, e quem sabe até melhor...Se nãomais ecológico, e quem sabe até melhor...Se não
tratarmos da realidade, a realidade tratará detratarmos da realidade, a realidade tratará de
nós...nós...

     OBRIGADA PELA ATENÇÃO !     OBRIGADA PELA ATENÇÃO !

    drummonddrummond @ @ itep itep..brbr

(0**81) 3272-4268 ou 4315(0**81) 3272-4268 ou 4315


